
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Monitoring the Domiciliary and Peridomiciliary Invasion Process of Triatoma 
Rubrovaria in the State of Rio Grande do Sul, Brazil 

 
Abstract: The presence of Triatoma rubrovaria in Brazil has only been confirmed in the States of Paraná and Rio Grande 
do Sul (RS), where it is found naturally infected with Trypanosoma cruzi. In the wild environment it occurs in rocky habitats 
and has an eclectic diet, feeding from cockroaches, reptiles and mammals. Data from the Chagas Disease Control Program 
obtained by the Fundação Nacional de Saúde, between 1975 and 1997, indicate a growing domiciliary and peridomiciliary 
invasion of T. rubrovaria in RS, where it has become the most frequently Triatominae species captured in this state since 
the control of Triatoma infestans. In order to monitor this process, we analyzed collection data derived from 22 years of 
control campaigns against T. infestans. Collection data for triatomines from domestic habitats show an inverse 
relationship, with high numbers of T. infestans and low numbers of T. rubrovaria during 1976-1987, compared to the 
following ten years, 1986-1997, when the number of T. infestans dropped drastically and that of T. rubrovaria increased. 
There are no consistent indications of intradomiciliary colonization by T. rubrovaria, since only low numbers of nymphs 
have been captured in the intradomiciliaryecotopes. Nevertheless, this species appears to have preadaptive characteristics 
for anthropic ecotopes, and should be kept under constant epidemiological surveillance. 
Keywords: Triatoma rubrovaria, Domiciliation, Invasion Process, Brazil. 
 
 
 

Resumo: A presença de Triatoma rubrovaria no Brasil só foi confirmada nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul (RS), 
onde é encontrado naturalmente infectado pelo Trypanosoma cruzi. No ambiente selvagem ocorre em habitats rochosos 
e tem uma dieta eclética, alimentando-se de baratas, répteis e mamíferos. Dados do Programa de Controle da Doença de 
Chagas obtidos pela Fundação Nacional de Saúde, entre 1975 e 1997, indicam uma crescente invasão domiciliar e 
peridomiciliar de T. rubrovaria no RS, onde se tornou a espécie de Triatominae mais frequentemente capturada neste 
estado desde o controle de Triatoma infestans. Para monitorar esse processo, analisamos dados de coleta provenientes de 
22 anos de campanhas de controle contra T. infestans. Os dados de coleta de triatomíneos em habitats domésticos 
mostram uma relação inversa, com números elevados de T. infestans e baixos números de T. rubrovaria durante 1976-1987, 
em comparação com os dez anos seguintes, 1986-1997, quando o número de T. infestans caiu drasticamente e o de T. 
rubrovaria aumentou. Não há indicações consistentes de colonização intradomiciliar por T. rubrovaria, uma vez que apenas 
um pequeno número de ninfas foi capturado nos ecótoposintradomiciliares. No entanto, esta espécie parece possuir 
características pré-adaptativas aos ecótopos antrópicos, devendo ser mantida sob constante vigilância epidemiológica. 
Palavras-chave: Triatomarubrovaria, Domiciliação, Processo de Invasão, Brasil. 
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Seguimiento del Proceso de Invasión Domiciliar y Peridomiciliar del Triatoma 
Rubrovaria en el Estado de Rio Grande do Sul, Brasil 

 
Resumen: La presencia de Triatoma rubrovaria en Brasil solo fue confirmada en los estados de Paraná y Rio Grande do Sul 
(RS), donde se encuentra naturalmente infectado con Trypanosoma cruzi. Enel ambiente salvaje se encuentraen hábitats 
rocosos y tiene una dieta ecléctica, alimentándose de cucarachas, reptiles y mamíferos. Datosdel Programa de Control de 
la Enfermedad de Chagas obtenidos por la Fundação Nacional de Saúde, entre 1975 y 1997, indican una creciente invasión 
domiciliaria y peridomiciliar de T. rubrovariaen RS, donde se ha convertido enlaespecie de Triatominae capturada con 
mayorfre cuenciaen este estado desde elcontrol. de Triatoma infestans. Para monitorear este proceso, analizamosdatos 
de recolección derivados de 22 años de campañas de control contra T. infestans. Los datos de recolección de triatominosen 
hábitats domésticos muestran una relación inversa, conun alto número de T. infestans y un bajo número de T. rubrovaria 
durante 1976-1987, en comparación con los diezaños siguientes, 1986-1997, cuando el número de T. infestans disminuyó. 
drásticamente y la de T. rubrovaria aumentó. No hayindicios consistentes de colonización intra domiciliaria por T. 
rubrovaria, ya que solo se han capturado un número reducido de ninfas en los ecotoposintra domiciliarios. Sin embargo, 
esta especie parece tener características pre adaptativas para ecotopos antrópicos y debe mantenerse bajo vigilancia 
epidemiológica constante. 
Palabras clave: Triatoma rubrovaria, Domiciliación, Proceso de Invasión, Brasil. 
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